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JOÃO FRANCO
Estão abertas dia par em par as

portas do parlamento, fechadas, ha

dois mezes, sem motivo jUsttñcado.

0 sr. Beirão, na sua ascenção ao

poder, parece que vinha pôr ponto

final n'aquella eterna plienix de mt-

nisterios extrapartidarios que na_s-

ciam das proprias Cinzas. De rloao

Franco para cá o parlamentarismo

ortuguez tem obedecido áquellas

reis phantasticas de certos sabias

phantasticos que advogam tllogi-

camente o facto da 'geração espon-

tanea. Os ministerios têm sido de

ereção espontanea e de enxerto.

governo dozsr. Beirão, não obs-

tante não sofirer de enxertia, será

barco ao fundo, porque o parlamento

actual soffre da mesma moleStia dos

seus avós. Não representa a von-

tade popular., é um desdobramento

da vontade ministerial. E a vontade

ministerial, quasi sempre deixa de

intreper'tar os interessesnacionaes,

para se prender as conveniencias

individuaes ou partidarias.

O governo actual não levará a

cruz ao calvario, tentando interpre-

_tar á risca as rescripções que a lei

impõe ao par amento, porque uma

minoria desnorteada e com a arma

da injuria e da diñ'amação nas mãos,

explora o inedicto da sensação a

que anda acostumado o povo portu-

guez.

O nosso povo não pergunta pelo

andamento que tomam os negocios

publicos, quaes as leis que se fazem,

os principios que se discutem, as

ideias ou processos que se ventilam

ou advogam.

O povo inquire dos escandalos

feitos pelo obstruccionismo rhetorico

dos agitadores parlamentares, pre-

sos não a verdade das suas conscien-

cias, mas amparados pelo espirito

partidario de seita; o povo não se

importa com a marcha dos negocios

publicos, com as medidas adminis-

trativas; o povo o que quer saber,

do que inqurre, onde põe todo o seu

anceio e' conhecer quantos discursos

ezedos, quantas arruaças, quantos

murros nas carteiras de carvalho,

quantos bofetões, quantos duellos,

quartos insultos ao rei, quantos es-

candalos, quantas pantcmineit as, um

parlamentarismo decadente e uma

eloquencia ôca e barata possam tra-

zer, pela boca dos jornaes, para fóra

do casarão de S. Bento!
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AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronlcu d'aldela

De facto, a facilidade com que Da-

niel retinha já as enfadonhas lições

da arte do padre Pereira era em

parte devida ámaneira por que lh'as

amenizavam estes gracejos do pac;

quanto mais arrevezados eram os no-

mes, com mais vontade os decorava

Daniel, para despertar com elles a

estranheza e hilaridade paternas.

Que estrondosas gargalhadas se

não deram na noite em que Daniel

re etia em voz alta a declinação do

re ativo Qui e seus compostosl

-Ora essal- dizia José das Dor-

nas- que_ vem cá_ a ser isso? Qui,

qm', qui,qui. . . A¡ que o snr. reitor,

 

  

  

  

  

De que vale a discussao parlamen-

tar quando d'essa discussão não sai

a luz da verdade, que dirige os es-

piritos, nem o amor da Patria que

auctorisa o legislador?

De que valem as discussões e lu-

ctas rhetoricas em S. Bento, se aci-

ma da luz da verdade está o espirito

da seita que transtorna a intelligen-

cia e acima do amor da Patria esta

a ambição partidaria que faz descer

até ao crime?

E' mil vezes melhor uma dictadura

honesta, embora vá contra a lei, lei

que póde ser uma mentira, do que

um parlamento sem dignidade, que

é uma hypocrisia constitucional.

O habil politico, norteado por

uma aspiração sincera de servir a

sua Patria e seduzido por uma vai-

dade nobre de levantar o seu paiz,

não tem direito a poder errar. Aci-

ma de tradições amparadas por se-

culos até, o habil politico na orbita

da sua Vida publica, deve recorrer a

principios indcclinaveis, que se não

podem desprezar sem traição.

Quando Napoleão HI premeditava

a unidade da Italia e da Alemanha,

reviria_ bem que a sua chimera rou-

aria Alsacia á França, e lhe per-

deria o throno?

João Franco deante do patriotismo

partidario dos monarchicos ambicio-

sos, e deante do espirito de seita

dos republicanos, fechou o parla-

mento e começou a sós, deixando

ladrar os cães á lua, a sua obra de

regeneração moral, decretando leis

de vasto alcance social, interpretando

as necessidades geraes da nação,

procedendo sempre em todos os

seus actos publicos como quem es-

tava incumbido d'uma grande obra

de patriotismo e saneamento moral.

E no entanto, as pt'incipaes leis

do dictador não foram abolidas e

foram e são consideradas como ex-

cellentes, tendo-se d'ellasraprovei-

tado a democracia.

Não obstante, João Franco fez to-

das estas leis, entre o vosear nefasto

de todos os partidos que grasnavam

sinistramente á volta do seu nome

o hymno da maldição.

A ambição ou o resentimento per-

turba, irrita ou ensandece.

O crime traiçoeiro do Terreiro do

Paço não foi esperado por João

Franco.

Todas as injurias, todos os odios,

todas as conspirações, João Franco

conhecia, temia e esperava. Mas es-

perava-as, urdidas nas trevas, para

si e contra si. Em si suppunha caido
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quer ensinar-me ao filho a lingua dos

Cevados!

E toda a familia desatava arir, e

Daniel mais que todos.

E assim proseguia o menino Da-

niel nos seus estudos com grande

aprazimento do reitor, que muita

vez dizia ao pac, em tom con !iden-

cial:

-Sabes que mais, José? O rapaz

é esperto, e era até um peccado des-

vial-o do estudo, para que tem tart-

ta quéda. Olha que me estudou as

linguagens em oito diasl

Jose das Dornas não podia ava-

liar ao certo o genero e grau de diffi-

culdade que vencera o filho; mas

entendeu, lá de si para si, que fôra

alguma cousa de heroico, e n'esse

dia não pôde deixar de olhar para

o rapaz, como se elle tivesse no ros-

to o que quer que fosse estra-

nho-a aure'ola dos predestinados

para E'grandes cousas.

-- então, snr. reitor-perguntou

elle, um dia ao mestre-o pequeno

vaebem?

-Optimamente. O Sulpicio para
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todo o 'odio dos partidos portugue-

zes. Por isso foi cauto e'preVIdente,

com a sua pessoa.
_

E porque julgava que o patrio-

tismo dos monarehicos fosse verda-

deiro, e a dignidade dos republica-

nos não fosse uma baixeza, e que

João Franco deixou cair o corpo dc

D. Carlos e seu ñlho n'uma poça

de sangue, que será sempre uma

nódoa na nossa historia.
_

Dois annos vão passados; _Joao

Franco na política como o solitario

de Valle de Lobos no campo da

arte, está enojado de tanta hypocrt-

sia e de tanta má fé; agglomerou ao

seu lado todos os homens honestos

e que não tinham respeitos huma-

nos em seguir o caminho da con-

sciencia. mas uma hora tragt:a re-

tirou-o da politica e da gerencm do

Governo portuguez. _

N'esta hora de perigo, em que

a Patria se vê perdida pela hyypo-

crisis dos partidos e pela má fe d uma

politica nebulosae c
om romettedora,

todos os portuguezes onestos sem

outras ambições que o amor de ser-

vir a causa da Patria, se devem

precaver contra os sophismas da

intriga e contra as seducçoes dos par-

tidos, não assoldadando a sua _con-

sciencia, a sua opinião, a sua acçao,

se não á causa da verdade e da

justiça.

Podemos sollrer decepções, po-

demos encontrar deante 'dos nossos

passos a prepotencia do numero e

da força', podemos encontrar a per_-

seguição mesquinha e Vil do amb¡

cioso ferido, mas não encontramos

convicções mais sinceras, nem amor

mais firme consagrado á Causa da

nossa Patria, que é a causa da honra

nacional.

X. XI
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Bôdo aos pobres

no dia de Pascltott

Transpone . . . t4ñaoo

D. Margarida dos Santos. . . mtooo

D. Venina Santos . . . . taooo

R. P. D. . . . . . . . too

J. M. Pontes . . . . . . zoo

Padre .lase' Semiâo O. Gomes. . 500

Violeta . . . . . . :oo

Dr. João Evangelista G. Êibeiro. tlooo

Continua aberta a subscripção.

Rogamos a todos os nossos amigos

e corações bondosos que queiram

concorrer com o seu obulo para a

festa dos pobresinhos, se não reser-

vem para a ultima hora. E lembra-

mos a todos os subscriptores e as-

______.___
_-_._.=

elle é já como uma agua de unto.

Qualquer dia passo oparao'Eutropio,

e dentro em pouco para o Cornelio.

Estas successivas passagens do

Sulpicio para o Eutropio e do Eutro-

pio fpara o Cornelio, impressionaram

pro undamente José das Dornas.

Lá lhe pareceu aquillo uma façanha

gymnastica admiravel.

_Faremos d'elle um padre, sr. rei-

tor?

-Que duvida! E um padre ás di-

reitas,

Ora aqui e' que o bom do parocho

se enganava, como, pouco tempo de-

pois, elle proprio reconhece??

Foi o caso que, ahi por volta de um

anno depois que Daniel principiara os

estudos-tinha elle então doze para

treze amos-começou o reitor a

observar que o rapaz lhe vinha um

pouco mais tarde para a lição. Ao

principio, eram cinco,_dez minutos,

um quarto de hora de differença. pe-

pois cresceu a demora a vmte, vmte

e cinco minutos, meia hora, e o padre

pôz-se a parafusar.

-Já me não vae parecendo bem a

  

 

signantes do nos<o jornal, que ron-

tinuamos a reCeber o nome do po-

bresinho que cada qual prefira fazer

sentar á meza do banquete que lhes

destinamos para a Paschoa. Este

nome basta que nol-o indiquem em

simples bilhete postal. Desejamos sa-

ber com quem devemos contar para

nosso governo. Apressem-se pois

os nossos assignantes a dar-nos as

suas ordens.

Cada um tem direito a indicar-

nos um pobresinho. A quem não

será o uso d'este direito muito

agradavel?

Pois bem. Cá esperamos as indi-

cações dos nossos prendas ¡saben-

tes e juntamente o ebulo que quei-

ram destinar a esta festa.

 

Mistnmrdlt (80190 dia)

Sob a presiden:ia do Ex.“ Snr.

Dr. José Luciano Corrêa de Bastos

Pina, reuniu no domingo no theatro

Ovarense a grande commissão insta-

ladora da misericordna de Ovar, afim

da commissão executiva não só

prestar as suas contas e relatorio

de todos os trabalhos como fazer en

trega de todos os haveres á meza

eleita no domingo anterior. Para ap-

provação de contas tomou a presi-

dencia o Ex.“ Snr. Antonio Soares

Pinto; e depois de approvadas, reto-

mou o seu logar o verdadeiro' presi-

dente, Ex '°° Snr. Dr. Corrêa Pina.

Cumpridas todas as formalidades o

illustre presidente mandou lêr pelo

secretario duas cartas: Uma do

Ex!” Snr. Dr. José Maria de Souza

Azevedo, em_ que renunciou o seu

mandato por incompetencia e outra

do Ex.“ Snr. José Maria dos San-

' tos, vogal supplente, que acceita, pon-

do-se á disposição e pedindo desculpa

de não comparecer por motivo de

saude. Depois d'isto convidou o snr.

presidente a nova meza a tomar

posse. O snr. Secretario eleito, dis-

se que lhe era bastante penoso ac-

ceitar, devido aos seus muitos afa-

zeres ofñciaes, mas que no entanto

se os seus collegas de eleição tomas-

sem posse elle o faria tambem. O

Ex.“1° Snr. Antonio Soares Pinto

declarou que não acceitava, allegan-

do velhice e muitos afazeres da sua

vida (textual). Pelos Ex."°' Snrs.

Drs Pedro Chaves e Fidalgo foi pe-

dido ao Snr. Soares Pinto que ac-

ceitasse, porque elles coadjuvariam

em tudo que necessario fosse e se

collocariam ao lado da meza eleita.

m?

historia. Dar-se-ha caso que o rapaz

me ande por ahi a garotar? Se eu o

seil E então que ia tão beml Deixa-o

vir, que eu sempre hei de querer

saber o que isto e'. Nada, não vamos

assim á minha vontadade. Deixa-o vir.

Se bem o pensou, melhor o fez.

Chegou o pequeno, todo olfegante e

suado, como quem viera ás carreiras,

e o reitor, fitando-o com olhar severo

e penetrante, disse-lhe, antes de lhe

dar as bençãos que elle, de chapeu

na mão, lhe pedia:

-Olha cá, Daniel; d'onde vens tu

a estas horas?

O rapaz fez-se vermelho como um

lacre, e não atinou com a resposta.

Ficou-se a coçar na cabeça, e a enco-

lher-se, aengulir em sêcco, e a rosnar

não seio quê, e. . . mais nada.

--Anda, que eu desconño que me

vaes saindo garoto, e,se assim é,tens

que ver commigo. Grandessíssímo

biejeiro! Teu pae manda-te para o

estudo ou para andares jogando a pe-

dra, Com outra canalha?

-Eu não andei jogando a pedra,

não, senhorl--exclamou Daniel com

Preço de cada jornal

avulso, 20 rcls

PUBLICACUES

No corpo do jornal, a 60 reis a linha, lar-

gura d'uma columna. Annuncios e com-

municados, So reis; repetições 25 reis. An-

nuncios permanentes, Contruclo especial.

Os snrs. assignantes teem o abatimento

de 25 por cento. *

   

M

O Snr. Soares Pinto, retrocando,

disse que acceitava se o Snr. Dr.

Chaves tambem entrasse. Por sua

vez este cavalheiro disse que visto

a insistencia na recusa e esta exigen-

cia do Snr. Soares Pinto, se via

obrigado a declarar que, se já não

fõra apresentado na lista oilieial, foi

porque receiou prejudicar a Mise-

ricordia, devido a achar-se envolvi-

do no conllicto da «Folle e Gaitas-

que provocou alguns resentimentos

pessoaes. Aproveitava, porém, a oc-

easião para salientar. que se o seu

nome andou envolvido n'essa ques-

tão deve-se isso a um mal entendi-

do: não foi nunca intenção sua me-

lindtar ninguem e muito menos essa

!roupa que tão bons serviços e au-

xilio: estava prestando a data do

condicto a nascente Miserizordia.

Estas palavras, emlbora não logras-

sem convencer a acceitar o Snr.

Soares Pinto, provocaram da parte

do Snr. Antonio Augusto Freire de

Liz, membro da grande commissão, '

a declaração de que, como membro

¡Folle e Gaita» que era, se dava por

satisfeito com as palavras do Snr.

Dr. Chaves e promettia continuar a

auxiliar na medida das suas forças

a Misericordia, palpitando-lhe que

nào seria só elle que a Seu favor

de novo havia de dedicar esforços.

Em todo o caso subsistiu o Snr.

Soares Pinto na recusa, arrastando

após de si os Snrs. Manuel Brandão

e José de Oliveira Lopes.

Em face disto, ficando só em

campo o Snr. Allonso José Martins,

embora com disposição mabalaVel

de metter hombros a empreza da

Misericordia, os outros dois resran-

tes membros não se acharam com

coragem de tornar posse, sendo

entregues então todos os haveres

ao bx.“o Snr. Antonio Augusto

Freire de Liz, secretario da grande

commissão. Aqui está resumida-

mente o que se passou no domingo

e que se pode considerar infelizmen-

te como reqmem sobre a Misericor-

dia, ou um golpe.. de miscii.ordia.

Tinhamos previsto de antemão

este desenlacc.

A forma d'amalgama que reves-

tiu a lista apresentada, devm dar o

resultado desejado pelos inimigos

da Misericordia.

Agora que se srguirá a tu lo isto?

Prevêmos o segumt::

Em vista da meza eleita não tt:-

mar posse.. o Ex.“ Snr. Presidente

tem de ofñciar ao Snr. Governador

Civil do resultado; 5. Ex.“ por sua

_F-_g
_

tão eloquente vivicidale, que, sem

possivel liiu:ã'J, attestava que elle

não mentia.

-Então que fez vocemccê até es-

tas horas?

Nova confusão no rapaz.

-Eu hei de saber', hei de mandul-o

vigiar, e depois direi a seu pae.

Nos quinze dias que se segurram a

esta sceanauicl foipontuul as horas

da escola. O reitor estava satisfeito

coma emenda do rapaz,e lisongeado,

lá muito para si. com o seu deer

persuasivo e a conversão que operára

Com uma simples admocstação.

Ao fim das duas semanas encon-

trou-se por acaso ' com José das

Dornas, ejá se não lembrava até de

lhe fazer queixa do filho, que assim

entrara obediente no bom caminho

do dever. José das Dorms, porém, é

que sc mostrava preoccupndo. Quan-

to mais o padre lhe gabava a habilida-

de de Daniel, tanto maiso bom do hc-

mem parecia constrangido,limitando-

se a soltar uns inintelligiveis mono-

syllabos em signal de ap rovação.

(CPoult'núa).
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Lemos na telegraphia de Lisbôa

para os iornaes do Porto:

....Foi mandado elaborar oproieeto da

reparação de que carece o caes da Agueda

e a Avenida marginal do mesmo rio.:

E' assim. Todos por ahi puxam

a brasa para. . . aquecer a sua terra

com os indispensaveis melhoramen-

tos, já creando-os, já Velandovpela

conservação e augmento dos existen-

tes. Todos teem que pedir ao gover-

no em beneficio do seu torrão natal;

só nós não nos importamos do nos-

so bem, creando-nos bôas condições

de vida decente e util; só nós perma-

necemos atados ao nosso desleixo

deixando tudo ao Deus dará, enca-

brestando obstinadamente pela roti

na dos nossos avós, senão peiorando

.o que elles nos deixaram de solfri-

vel e mau. O nosso diuturno silen-

cio, o no~so consentimento de claa-

dos. tem feito da camara municipal

uma entidade absurda| uma coisa

qne a gente mal concebe que exista.

Tem-lhe dado força para ella ter a

coragem heroica de se reunir. . .

nando calha e nada fazer. Tem-

li1e dispensado o ousio de se rir

até das nossas reclamações... a la-

reira, contra tanto despreso e en-

commodo que em publico vamos

soiirendo sem uma queixa, gesto de

indignação. Tem emñm feito de nós

um povo atrazado, cuja unica ap-

parencia de progresso nos é em-

prestada pór uma estação do cami-

nho de ferro! quando, dispondo ape-

nas dos nossos recursos naturaes o

poderiamos accusar em tudo verda-

deiro e legítimo. Villa populosa

muito commercial e industrial, ser-

vida por dous soberbos braços de

ria, que nos põem em Communicação

com Aveiro, que não poderiamos

nós ser hoje? I

E no entanto, não obstante acres-

cercm aos naturaes. estranhos ele-

mentos de vida progressiva, não da-

mos um passo para a frente, não

passamos da cepa torta, sendo obje-

cto de surpresa para o forasteiro

que a Villa d'Ovar não passe d'uma

aldeia populosa, brotada dos mise-

raveis restos d'um velho burgo.

Os dous braços de ria! De que nos

servem?

De pouco, em relação ao muito

de proveitoso que dklles poderiamos

tirar, se nos não utilisassemos d'el-

les qussi no estado em que nol-os

deu a natureza. O caes da Ribeira,

bem sabemos, tem uns paredões

d'acostar, ha já muito anno. Mas

sso não é tudo. A draga e a enxada

tinham muito que fundar e cortar

para que o braço de ria do caes

comportasse barcos de grande car-

ga, sem os perigos que hole of-

ferece.

Depois o do Carregal?

Oue bem empregado dinheiro não

seria o que o fundasse até á estrada

em toda a sua largueza e o ladeasse

com duas muralhas! Ficariamos ali

com uma bacia explendida para re-

'crcio na epoca de banhos e toda

cheia de commodidade e utilidade

para c trafrgo da sardinha, tão im-v

portante entre nós. _

Era isto muito necessario e que

de ha muito devia ter atiçados os

brios da camara municipal. Era isto

REGENERADOR LIBERAL

o que o commercio, hs muito, devia

t'er pedido a Valer que se fizesse.,

Iria a obra a 3, 6, m' contos de

reis? ficaria de certo pela metade.

Mas dez contos que custasse, não

seria isso um capital morto.

Nãol Com o imposto que se lan-

çasse sobre cada barco que alien-

trasse ara carga ou descarga sal-

dar-se- ia dentro em poucos annos

aquella despesa.

Foi isto o que nos sugeriu aquelle

telegramma e aqui o encarecemos

perante a camara municipal e a

prestimosa classe commercial desta-

villa, que se emprega no trafego da

pesca.

A t( Patarata »

O articulista, para remendar o

manto da sua obriga nem ao menos

soube bem assimilar os artigos so-

bre Weiler que José Sampaio pu-

blicára na «Patrim do Porto. Quan-

do lemos os artigos de Bruno dis-

semos logo a um amigo. Aquí está

thema e sciencia para a Obriga!

Caimos das nuvens com a historia.

Ou nós não tivessemos um miudi-

nho levado da breca.

O_ que Bruno não disse foi isto:

rendas municipaes e policias se confia a

salvaguarda _do throno contra os embates

da democracta.»

D'aqui se vê que a 194mocracia

não está encarnada no espirito do

povo portuguez; porque não ha po-

licia nem' muniapaes que aparem

os embates do povo possuído d'um

ideal. Demais o povoportuguez não

se reduz aos a'facmhas e trt'pet'ros

com quem se tem de haver a muni-

cipal.

Da supra dita «Pataratan

«...Nós estamos desarmados por culpa

excluswa do regime..

Lá isso não sabemos. Pode ser

que a republica, com as suas leis

sobre o divorcio, registro civil, etc.,

traga depois os homens mais arma-

dos . . .

A obriga da «Patarata»

Esmagado pelo camartello do sr;

Fraco, o regime vê-se entre a cruz

e a caldeirinha:

«a monar uia pela sua inepcia e im-

competencia a ministrativa conserva o pais

desarmado, falto de defeza, em excellente

estado de ser absorvido por estranjeiros.

.Na republica suissa. com um dispendio

anual bastante inferior ao que em Portugal

custa o exercito de terra, conseguiu-se as-

segurar a defeza namonal..

Ora isto, nem ao diabo lembra.-

Pôr em confronto Portugal com a

Suissa, sob o ponto de vista de

defeza . . .

A Su'ssa, encravada, como um

ninho d'aguia, das cristas dos Pyren-

neus, defendida do inimigo pela na-

tureza, sem colonias, não deve gas- v

tar menos no exercito que Portugal!

O dispendio anual dos filhas de

Guilherme Tell. que vivem entre

gelos, lá esse é muito inferior ao

dispendio anual dos nossos portu-

guezes .da capital do cho, onde a

educação republicano-jacobina tem

'feito prodigios. Lá_ isso ninguem o,

nega.

Vez nomeará uma commissão (dentre

os irmãos) para gerir os negocios

d'esta nova instituição, commissão

que será de alma e coração do chefe

politico local e que, por sua vez,

obedecendo ao seu senhor, recusará

essa honra. O chefe do districto

ver- se-ha obrigado então :i dissolver

a M.sericordia.

E' para isto que nós chamamos á

attenção dos subscriptores. que con-

correram já com o seu obulo, para

que o dinheiro rão seia applicado

noutro lim diiierente da misericordia.

Agrupem-se todos sem excepção

de côr politica, inclusive a imprensa

local, e reaiam contra a emboscada

que se prepara. Não sabem qual?

A camara. . . o hospital.. .

Deixemo-nos da politica de capri-

chos e vamos ao encontro do bem

d'esta ' malfadada terra Ovarense.

Unamo-nus todos emnome do nosso

bem estar e progresso.

-m-

Manoel Augusto Pires

do Rezende

De Es inho, onde se havia esta-

belecido a alguns_annos, acaba de

vir ñxar-se' em Vallega este nosso

presado amigo, abrindo ali_ur_na ex-.

cellente pharmacia. Pires de Rezen-

de 'é natural d'essa freguesia, onde

todos o conhecem e apreciam as

Suas bel'ias qualidades e onde de

certo o espera um futuro de muito

desafogo e venturas, de que é di-

' gno. Apresentamos-lhe os 'cumpri-

mentos de bôas vindas.

WW_

ç Delhi-anca _

Na manhã' do dia l.° de março

deu á luz uma _creança do sexo "fe-

minino a dedicada esposa do nosso

bom ami o Antonio Valente Com-

lpadre, a aic“" Sr.l D. Maria Ame-

lia A. O. Cardoso. Aos 'paes da in-

'teressante creanc'tnha os nossos pa-

rabens. r A ' v
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Do seculo V ao seculo XIX

O imperio romano do Occidente,

atacado e ”invadido por todos os la-

dos, desmorona-se, esphaCela-se de

todo; cada uma das suas províncias

se torna presa de uma tribu invasora.

Os Franços e Burgundos apode-

ram-se da Gallia. os Suevos da

Hespanha, os Sixõcs e' os Anglos

da Gran Bretanha, os Alanos, e por

ultimo os Godos. os Ostrogodos e

Longobardos da Italia; os Vandaios

-expulsos pelos Visi-godos e pelos*

Suevos, passam o estreito e invadem

a Africa, deixando por memoria o

seu nome a uma das províncias que

a custo abandonam -s Andaluzia.

A maioria d'esses povos desappa-

rece depois, deixando ficar só os

Francos na Gallia, os Anglos na

Bretanha. os Germanos na Allema-

nha, e os Godos na Hespanha, onde,

apezar de vencidos pelos Arab :s de

Muza' e de Tarik, não cedem; e re-

sistindo nos desñladeiros das As-

turias, as ordens de Pelaio, dentro

em pouco vão alargando seus domi-

nios com o recuar dos Arabes, e dão

começo as novas monarchias chris-

tãs da Peninsula, que não só os ex-

pulsarão d'ella, mas os irão perse-

-guir na propria Africa, vingando

assim as alfrontas e o jugo recebido,

e' darão brilhante contingente para

a histeria e para a geographia com

as descobertas de scus navegadores,

com o esforço dos seus cavalleiros,

com'as conquistas religiosas dos seus

missionarios.

A invasão dos barbaros do N-›rte,

impe-llidos pelos Hunos, Tartaros e

Mongóes foi uma epocha de destrui-

ção a que nem a propria Roma re-

sistiu; tudo se misturou, confundiu,

e tudo se teria perdido se Constanti-

nopla tivesse tambem cahido, como

cahiu mais tarde, em poder dos tur-

cos não menos barbaros.

ESta dilierença de epochas na

queda poude salvar muitos docu-

mentos importantes, e as sc¡enc¡as

fugidas do Occidente para Bysancio

poderam depois, na queda do Im-

perio grego, ser mais dignamente

recebidas pela Roma dos Papas,

pela Florença dos Medicis, e pelas

nações do extremo Occidente.

Uma geographia nova se originou

n'esta mudança completa feita no

mundo politico, e dos antigos docu-

mentos muitos foram salvos pelas

corporações religiosas, d'onde depois

sairam quando a paz e a ordem se

começaram a restabelecer.

Ja no seculo VI o rei g.on Theo-

dosio deu forte impulso aos estudos,

ajudado pelo seu ministro Cassio-

doro.

Boecio traduz (500) a GsograJ

phia de Ptolomeu o «Anonymo de

Ravennayno' seculo _VII escreveu a

sua Cosmographia.

Dicuil, no seculo VIII escreveu a

«Descripção do Munic).

As viagens de Other de Noruega,

e de Wulptan, mercadores e viajan-

tes esclarecidos, são importantes: as

relações d'ellts foram conservadas

por Alfredo o Grand z, rei dos Anglos

e Saxonios. Wulplan visitou os pai-

zes do Baltico e chega até á fóz do

Vistula.01her vai mais longe, cos-

teia o Halgoland e chega até ao li-

mite das pescarias encontrando ape-

nas raros pescadores ñlandezes; mais

adiante encontra-sc com uma verda-

deira colonia de Beorma, cura lingua

se assimilhava á ñnlandeza, sabe ahi

que, a Northmania (Noruega) e' uma

estreita e longa tira de terra po-

voada de atrevidos piratas, que in-

festaram dentro em poUco as cos-

tas da Bretanha e da França, e já

então frequentaram as paragens dos

Shctland, Fer-oe, Islandia, e talvez

a Groelandia e o Norte da America.

(Continua).

C.

enhor rlügonla'

Está quaslí concluido o trabalho

' de douramento e encarnação do al-

tar e imagem do Senhor da Agonia,

da egreia* matriz. Era este unico

altar ,dos sete disse vasto templo

que, s'e cessitava de taes reparos.

Ficaças$im satisfeita semelhante

necess1da'de, mercê da generomda-

_ de do povo d'esta villa e bôa vonta-

de do seu digno parmho.
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Ovar na Universidade

desde 1800

(CONTINUAÇÃO)

Lista dos individuos vareiros que

a tem frequentado desde 1800 ate

hoje:

1807-1808

Phiiosophia e Malhemalica, t.”

anno: Franclsco @oliveira !fin-

to, ñlho de José d'OIiveira Pinto.

1812-13

Direito, l.° anno: José d'Oll-

velra .Lopes, filhos de Francisco

d'Oliveira Lopes. Concluiu o 5.°

anno em 18i6-i".

1813-14

Direito, ¡.° anno: Franolsco

d'ollvelI-a Pluto. Concluiu o 5.°

anno em |8i7-i8.

1815-16

Direito, t.” anno: Francisco

Pereira da Cunha o Costa, filho

de José Pereira da Cunha. Concluiu

o 5." anno em 1819-20.

1816-17

D-'reito, t.° anno: João Fer-

reira Zagalio, ñlho de Manoel

Ferreira Regallado. Concluiu o 5.°

anno em 1820-21. A este curso per-

tenceu Almeida Garrett, gloria legi-

tima das lettras portuguezas.

1817-18

Direito, i.° anno: Francisco

dilasls Tavares, filho de Ber-

nardo José da Silva Tavares. Fre-

quentou canones em 1822-23. Era

natural de Canêdo (Feira), mas viveu

em Ovar, na casa que no lugar de

S. Pedro ainda ho;e é conhecida

por: casa do Assis.

(Continúa.

W

Crime mysterioso

no Rio de Janeiro

Do nosso collega :Diario Illu›tra-

do» transcrevemos o seguinte, que

toca por Ovar:

a Assassiuio d'um porluguez -No

Meyer, um dos arredores do Rio de

Janeiro, appareceu no dia 6 assassi-

nado o portuguez Joaquim José da

Fonseca, proprietario d'uma vacca-

ria. Era solteiro, natural d'Ovar, e

tinha 28 annos de edade. Viera para

o Brazil ha cinco annos, estabele-

cendo-se de sociedade com um cu-

nhado e passando a viver na com-

panhia d'estc, de seu irmão José

Maria da Fonseca e de seu sobrinho

Manuel. Este crime, que emocionou

profundamente 'a pacata população

de Meyer, foi commettido cerca das

2 rlz horas da madrugada, do se-

guinte modo:

Joaquim José da Fonseca andára

até alta hora da noite pelo bairro,

divertindo-se em folguedos carnava-

lescos, recolhendo-se a sua residen-

cia pouco depois da t hora da ma-

nhã.

Indo logo para o seu quarto dei-

tar-se, procurou fechar a ianella que

da para a rua.

Seu sobrinho Manuel, porém, obs-

tou-o, dizendo:

-Faz muito calor e é melhor dor-

mir com a janella aberta...

Joaquim concordou. e momentos

depois dormia a somno solto.

Eis, porém, que se OUVe o estam-

pido forte de um tiro, partido do

quarto de Joaquim.

Correram immediatamente ao lo-

cal todos os de casa e foram encon-

tral-o morto sobre a cama, apresen-

tando horrivel ferimento na cabeça

do lado direito, do qual saiam abun-

dantes golfadas de sangue, mistu-

rado com massa encephalicai

O criminoso lográra evadir-se, le-

vando a arma e não deixando o mais

leve inicio por onde fugira.

Então, deante do lugubre especta-

culo, o menor Londelino Baptista

correu á Delegacia do ig Districto e.

communicou o occorrido ao com-

missario de dia.

Sem perda de tempo, partiram

para o local os commissarios Perro-

ne, Abilio e Camara, iniciando desde

Ingo as necessarias diligencias para

a elucidação do mysterioso assasst-

nato.) y

Lamentamos o desastre, sobretudo

por essa fatalidade nos cahir na pes-

soa d'um nosso patricio.

saãem do cometa

  

Nunca o nome do celebre astro-
logo britanico, Edmundo Halley, fal-
lecido em 1742, caminhou tanto como

caminha hoje atravez do mundo in-
teiro, nas paginas das brochuras
scientiñcas, nas columnas dos ¡or-
naes e na electricidade dos telegra-
phos. A questão planetaria vae-se
tornando um epidemia que foge
dos centros scientiñcos e invade to-
dos os espiritos, preoccupa todas

as pessoas e se péga como a febre,

atodas as conversações, nas pra-

ças, nas ruas e na roda intima da

familia. Em volta d'este facto têm-se
bordado as o iniõcs mais phantas-

ticas e enreda o as supposições mais

contradictorias.

Os espiritos fracos e tímidos dei-
xam-se sobresaltar por quantos ca-

rapalães a imprensa costuma forjar
em eterna descoberta do novo ca-

minho para os dezreisinhos do lei-

tor; os espiritos fortes sorriem-se

dos fatidicos prognoticos que veem

augurando dias de desolação lá para

18 de maio.

Os leitores do «Regeneradon se-

rão informados conscienciosamente

de tudo que se prender com a co-

meta'ri'a e que fôr fornecido pelos

sabios astronomicos que andam nas

colheitas do seu S. Miguel.

Algum material temos já. tra-

tado do assumpto, armazenado pe-

los prophetas da astronomia. sobre

a proxima visita do cometa Halley.

Flammarion já n'um dos ultimos

numeros do -Bulletln de la Société

astronomiquc de Franca trazia um

artigo incolor sobre Halley e no

n.° de fevereiro volta a carga ao

lado do Director do Observatorio

de Paris, o profundissimo Baillaut.

O padre Moreux. um sabio astro-

nomo, de comprovadissima compe-

tencia, e a quem Baillaut presta

homenagem scientifica, tem tradu-

zido na imprensa parisiense e em

revistas da especialidade, o resul-

tado dos seus estudos feitos no

Observatorio de “Bourges, de que é

distincto director. O .Cosmos. que

sae em París, bem como a «Revue

scientiñque- trazem paginas e pa-

ginas sobre o cometa.

Ecomo a gente ñca triste e pe-

sarosa, ao confrontar aquellas pagi-

nas que compendiam tanto estudoe

observação tão acurada, com as

patacoadas do Janeiro. com as pa-

tetices scientificas do Notícias e com

as philaucias de tantos gazeteiros

que não sentem vergonha deante da

figura que se pode fazer, quando a

consciencia e o conhecimento do

assumpto não entram na confecção

do estudo que se pretende apresen-

tar!

Pensamos debicar no assumpto

aqu¡ no «Regeneradorn sem preten-

ções vaidosas de fazermos sciencia,

que não a temos, mas com vontade

ñrme de interpretarmos com con-

sciencia, deantc do povo, o que do

assumplo forem dizendo os sabios

e os competentes.

Flammarion, com o seu art¡ o de

janeiro, veio saccudir a opiniao; o

diario parisiense :Le Matin¡ apa-.

nhado a dente todo aquelle mífis-

torio, fez outro m'iñstorio mais cor-

recto e augmentado, a ponto da

«Revue scientiñque» sair á estacáda

'em defeza do pundonor da sciencia

que apanhou Iractos de pole' nas

columnas dos jornaes. E como a

sciencia astronomica a Portugal

chega sempre pelas columnas dos

jornaes francezes, os nossos diarias

ñzeram o que _fizeram e andam 'fa-

zendo... ~ '

Fiammarion, grande vulgarisador,

é considerado entre os astronomos

como o poeta sideral por excellen-

cia. No campo da astronomia Flam-

marion não passaçd'um astro de ter-

ceira ou quarta grandeza.

Os jornaes espalhavam a ideia do

terror, levando a imaginação popu-

lar ao rubro. Agora ridicularisam o

temor popular que pensa no ñm do

mundo.

Nada teremos qple temer na pas-

aliey pela terra.

'e alguma cousa de extraordina-

rio fôr surgindo nas altas regiões

dos astros, nós d'aqm avisaremos os

nossos leitores.

No entanto Deus que dirige a

marcha dos astros não se esquece

 



 

.-__.

 

.-*--- NJ' 7

RN Dl Lill
(EXCLUSIVO DAS SER HORAS)

__._ _

orar-:cross : _

'1). (REGINA coRrDEIrRo

O..

Em um sonho

Dormial... mas os olhos cerra-

dos viam atravez os espaços, onde

minh'alma vagava, saudósa da di'-

vindade!

Em confusão giravam os astros,

cruzando-se n'uma a t m o s p h e r a

opaca e fria, e com ruido medonho,

como se em horrendo cataclysmo,

se deslocassem de imprevisotodas

as molas occultas que as sustinham!

Um gelido terror me tinha sus-

pensa em meio d'este cahos espan-

toso!

Depois restabeleceu-se a harmonia

w_

de dirigir a marcha das conscien

cias.. . Nem lauro ao mar nem tanto

a' serra; nada consta de terrivel-

mente tragico que se possa parecer

com o fim do mundo; mas o mundo

finda Sempre com a imorte para

aquelles que deixam de viver.

E como não sabemos o dia nem a

hora do nosso encontro com a mor-

te, podemo-nos preparar bem para~«

o encontro do corneta com a terra.

Demais estamos na quaresma.. .

W

Collegio das_ Ilorotliêas

Com bastante brilho;e'wcéncorrenciade

fieis, realisou-se na ultfma sexta-feira a es-

treia da bella egreja das Dorothêas desta

villa,_que havia sido benzida na quarta- feira

anterior.

A's nove horas da manhã celebrou missa

solemne o sr. dr. Alberto' d'Oliveira e

Cunha. digno abbade desta freguezia, aco-

litado &or 5 ecclesiasticos. Ao evangelho

pregou i sr. Padre Magalhães, da Compa-

nhia de Jesus, que, tomando por thema as

palavras do- evangelho de festa: permane-

ceu no meu amor, (manera in diko-!torre mea)

encareeeu a excellençia do amor de De'us

e mostrou ser o templo logar onde Elle

,deve ser amado e respeitado. Ali tudo nos

est¡ a dizer: permanece¡ no amor de Deusl

Ali mais facilmente a alma se eleva para

Elle, pela palavra divina, pela oração, re-

colhimento e silencio; e ali o proprio Deus

desce até á nossa 'alma pelo santo sacrifício

do altar e assim se une estreitamente com

ella.

Por isso ao pregar na inauguração d'a-

quelle templo-o primeiro que em Oviir se

erigiu ao santissimo Coração de Jesus-dava

os parabens a Deus e ao povo d'esta nobre

villa, não podendo deixar de felicitar as

virtuosas senhoras, que á custa de tantas

canceiras, ancias e lagrimas, conseguiram

levar a cabo obra tão util á gloria de Deus

e proveito das almas, e abençoou, evocan-

do-a, a memoria do fallecido benemerito,

padre João Saborino, a quem se deve a

fundação d'essa casa de educação religiosa.

' A parte coral foi magistralmente execu-

tada com mimo e muito gosto por um se-

lecto grupo de alumnas e ex-alumnas do

Collegio, estando ao ltarmom'um a sua dis-

tincta professora e ensaiadora, as quaes re-

velavam possuir lindas vozes bem educadas

e postas ao serviço d'um perfeito e intelli-

gente conhecimento de musica.

A's tres horas e meia da tarde cantou-se

um solemne Te Beam, officiando ainda o

rcverendissimo Abbade, terminando a festa

pela novena de S. Jeee, consagra ão ao San-

tíssimo Coração 'de Jesus; bem; o e encer-

ração do Santíssimo Sacramento.

E assim ficou patente ao culto a nova

(agrega, bem digna deste nome.

' ampla e desafogada. Tem uma só

nave e um eôro vasto. |

Tem tres altares, n'um dos quaes se

eleva uma formosa imagem de Nossa Senho-

ra da Conceição em tamanho natural. E'

obra parisiense, com pintura perfeitíssima e

expressão que se admira na tela de Mu-

l'l .

_ :Todo o temlplo respira uma clara e doce

simplicidade'. ncanta a sua singeleza de

côr e ornato. As suas grades de ibalaustres,

lembrando marmoremo plano do altar-mor

e_ ao arco cruzeiro, evocam'perfumados cor-

rtmôes de jardim, tio graciosas são. -

0 altar mór' fica em plano elevado ,›

onde se sobeponmahrgaeeseada'dâ can'- '

tai-ia e e elegante. . ._

_A sua obra de esculptura limita-se quasi

a cito delgada: columnas lisas bastante ele-

vadas, assentes em dois plinthos de tres

metros d'altura, em cuja face brunida com

as côres e veias de marmore e cingidas

com cordas de flores em alto relevo, se

rasgam em contorno suave de ogiva duas

portas que dão para o corredor e escada

do throno.

Na_ capella mór admira-se pelas suas

avantaiadas proporções uma tela emoldu-

rada, representando Jesus orando no horto

das oliveiras e recebendo d'um anio alen-

tose consolações para a sua mortal agonia e

desfamctggatapsunado nos atuaram, é.,

eedevidaàao pin "uma irmã dorothêa, que

RI

 

e no ceu azul brilharam com fulgor

as estrellasl O ar era tépido! Ouvi

uma toada suavissima..Respirei um

perfume divino, que_emanava_ d'um'a

aura subtil, e senti nas veias um

calor confortavel; no coração uma

consoladora esperança !

No vacuo infinito, 'via brilhar em

lettras de fogo a palavra-_Dws l

E por toda a parte a minha alma

lia em caracteres vivissimos este

nome, que se multiplicaval

De subito, subiu até ali um clamor

de vozes confusas e desencontradasl

Eram muitas vozes crueis, que

articulavam differences linguagens,

produzindo añlictiva anarchia!

AHigurava-se-me queeram vene-

nosas as linguas que altercavam em

seus dialectos variados; e que as pa'

lavras ?que proferiam eram conta-

giosas, e inspiradas pelaimvew, a

ironia, a ambição ou o odio! _

E do fundo abysmo de _que sur-

giam, elevava-se um ambiente cor-

rompido, que suifocava atrozmente

0 Coração!

Acordei!

A minh'alma sentiase abatida, ao

encontrar-se em meio da realidade

____--

 

deve possuir grande talento para se abalan-

çar a trabalhos de tamanho folego.

N'esta capella ha ainda duas varandas

sobrepostas, onde as religiosas recebem a

sagrada communhâo e asStstem aos actos

do culto. _ _ _

' Como dizemos, aqui tudo é :lmpllctdadc ,

mas uma simplicidade graciosa, que não

pôde deixar de prender-nos os sentidos

n'um grato encanto.

E' uma bella egreia.

W'

a
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Partiu segunda feira de S. Vicente

para Lisboa com sua esposa e filhi-

nho o :osso amigo sr. Antonio Al-

ves da Cruz.

-P'assa entommodada de saude

a Ex.” Sr.“ D. Palmira Peixoto, ir›

mã dedicada d'o nosso presado di-

rector. Estimamos que melhorara-

pidamente. A '

- Partiu para o Rio de Janeiro o

nosso' bom amigo José de Pinho. Fe-

liz via em. «

- o dia _õ fez 480008 osr. José

Augusto Amaral, &lho do nosso di-

gno sub~delcgado de saude, Sr.

Dr. Amaral.

- E no dia 7 a virtuosa senhora,

D. Maria Emilia Barbosa de Qua-

dros e Almeida, esposa do Sr. Dr.

José A. d'Almeída, digno conserva-

dor desta comarca.

_Esteve_ no domingo entre nós

o nosso presado amigo', Antonio Za-

gallo dos Santos, quintanista de di-

reito em Coimbra.

- Passa muito doentinha a inno-

cente Celeste, filhinha mais velha

do sr. Francisco 'de Mattos.

- Retirou para Espinho a menina

Rosa Marques.

- Passou homem o seu anniver-

versario natalicio o sr. Alexandre

Brandão, socio da firma Brandão

Gomes 81 0.'.

- De visita ao nosso presado

amigo e Correligionario sr. Antonio

Augusto Abreu, estiveram no do-

mingo n'esta villa os srs. capitão

Queimada, Alferes Rebôcho, Joa-

ulim d'Albuquerque e Joaquim da

l va.

W

A. o., Ill. E.

A este nosso distincto collabora-

dor pedimos n05 desculpe pela de-

mora que temos tido em publicar

o seu in'eressante trabalho sobre

geographia. Só Deus sabe o que

encommoda ter de commetter faltas,

-aliás involunta-rias, para com os seus

melhores collaboradores, a quem

está' á frente d'um jornal. Perdõe-

nos, sim ? Í: .

-Ao sr'. M. E. lembramos apenas

que os nossos leitores desejam'con-

tinuar a ouvir as prelecções tão in-

teressantes de Frei Lyrio.

_M_-

Falleclmento

No dia t rendeu a alma a Deus a

sr.' Anna de Jesus Maurícia, avó do

nosso presado assignante, ausente

no Brazil, sr. João d'Oliveira e so-

ra do sr. Francisco Brandão dos

a @R$59,31 quemaprescntamosssum-

primentos de condolencia.

- 'REGENE

que eu 'ulgara jamais d'extinguir?

Após eli talvez um maior

Inda possa p'ra' mim existir. ..

Não no mundo, que n'elle não'spero,

mas mais alto... mui alto,-nos ceus:

O amor porque anceio, e que quero,

só em Vós elle existe, meu Deus.

Misericordia

da vida, mas abrigava em si a idéa

" de Deus, e não perdia a sua fel. . .

Calharina de Figueiredo Feio.

O O O

Esquecimento

Ha momentos bem tristes na vida

em que a esp'rança nos óge, sem dó;

taes momentos, minh'alma abatida

ho¡e os sotl're, por ver-se tão só.

Nem sequer já me alegra a lembrança

dos bons dias que outr'ora gosel z

d'esses dias em que eu, qual creança,

com carinho, alguem tanto amei l

Tinha então minha alma contente

r julgar esse alguem verdadeiro;

oie, vejo que nem vehemente

foi, sequer, esse amôr lisongeiro;

era tudo engano, mentira.

as palavras que então eu ouvia. ..

Nem Jamais em :eum sentir¡

tudo aquiilo que a' mim me dizia!

Paciencial Findou' um amôr

  

Está naufragada.

Nem podia deixar de ser. A elei-

ção da mesa administrativa foi um

desastre. Devia ella tomar posse-no

ultimo domingo. Alguns dos eleitos

recusaram-se a isso. A estes damos

nós os parabens. Sim, senhores.

Viva a sentença de Francisco I,

em Pavia!

Agora que resta? Trabalhar, re-

começar com ardor e amor a obra.

Dar-lhe -uma feição de humanitaris-

mo, despindo-a de toda a feição po-

litica. Para isso torne-se aos estatu-

tos. Deem-se-lhe uns estatutos em

harmonia com o sentir da grande

maioria do povo desta terra e assim

se terá zelado e prevenido os inte-

resses da mesma Misericordia.

A Misericordia ha de abeberar-se

do sentimento da religião, não póde

repellil-o impunemente.

Olhem para isto todos, conven-

çam-se todos d'isto.

Ella mesma não poderá encontrar

abnegadas dedicações em homens

destituídos d'esses sentimentos.

Mas, se a experiencia ainda não

basta. . .

N'outro logar vai relato desenvol-

vido sobre o assumpto.

 

R'Abon? LIBERAL

Serei: Vós, no futurq'a guaridd_'

D'esta pobre ue fm olvidada;

só por Vós so rerá esta vida_

esta triste, infeliz desgraçado' . .

Acolhei-me, Senhor, com clemencia,

n'esse seio d'immensa bondade;

-encurtae esta triste existencia,

suffocae esta intensa saudade,

J. A. M.

eo o

Um conselho por semana

N'esta fria: estação em que as tos-

ses seccas e nervosas são muito fre-

quentes, aconselharemos a quem

as tiver, o cosimento de cascas d'a-

mendoas doces, como antipasñió-

dico.

Pode juntar-se-lhe uma pequena

porção de folhas de loendro, mas

com grande prudencia.

o o o _

Trovas populares

Quem teme penas d'amôr

e o pranto que dilacera,

-nao o que e' o Sentir,

--não ama' quem considera!

 

Professora

De piano e lavores, devidamente

habilitada, lecciona em casa das dis-

cipulas. Carta a redacção d'este jor-

nal com as iniciaes C. G.

W

Passos

Não sahiu ainda este anno a pro-

ciss'ãodos Passos,..devido ao tempo

escartolo que fez no domingo. A e-

nas foi a imagem do' Senhor os

Passos conduzida da Matriz para S.

Pedro. No entanto tudo estava pre-

arado e dispostopara sahir. E ainda

em, porque o grande numero de

forasteiros que inundóu n'esse dia

esta villa pôde assim visitar com

agrado as lindas capellas dos Pas-

sos.

Para assegurar a ordem e... a

integridade das algibeiras contra os

,cateteristas que devotamente por alii

costumam a arribar nesta occasião,

vieram alguns policias e uma força

de infantaria de Aveiro. V

Não obstante, ainda os larapios

conseguiram surripiar, a seu salvo,

uma joia no valor de tomooo reis.

   

Segue ao gemido um gemido,

Vae-se uma dôr. Volta a dôr.

Depois do olvido, outro olvido,

Morto um amor, outro amor!...

Virginia Agoas..

Q O O .

Adivinha! populares

Femea sou de nascimento,

Macho me querem fazer;

Hei de morrer afogado

P'ra femea tornar a ser.

rDecifraçc'iu da adivinha do uu-

mero antecedente:

Jogo d'agulhas de mola

Decifraram a advinha: Alipio da Costa e

Jeronymo da Costa Pinto.

O O Q

Para. rir

Um convalescente agradecido:

-Doutor, não esquecerei nunca

que lhe devo a vida!

-O que o meu amigo me deve

são quinze visitas. E' isso o que eu

desejo que não esqueça nunca.

m

Fugltlvo. . . preso

Já está preso o larapio (O da Pin-

ta» que se evadira ha dias das Ca-

deias de Pereira, que são as d'esat

comarca.

Foi capturado em Espinho.

_Ma-

Oblto

Falleceu em Formoselhe o sr.

Benjamim Mattoso, antigo empre-

gado aposentado da Companhia Real,

sogro do nosso amigo br. Joaqutm

d'Albuquer ue, chefe da estação

d'Aveiro e oaquim da Silva, bilhe-

teiro da de Ovar. Condolencias.

WW?x--

Inlanllolllo?

No cemiterio da visinha freguezia

de Souto foi encontrada morta den-

tro d'um saco uma creança recem_

nascida do sexo masculino. Ignora-

se por hora quem ahi a levou e se

se trata ou não de crime de infanti-

cidio.

HORABIO Dos COMBOYOS

Do Porto a Espinho e Aveiro e vice-versa, desde 5 do novembro (101909
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l _ PI-ccaver contra os productos similares que na pratlca (com demonstrado se

“me” mcdlcamcnto adoptado alteram, prodnzlndo cíícltos contrai-los e pri-jndlclacs à saude.

nos Dlspensarlos antl-lnberen- p 3.97' ~ . ' ° 1:3'““ que em“"

losos, Sanatorlos, llospllaes da ee e semi" e o Hlstogeno “3'47“ Í“?uerflwl

mhcnmrdm de ”alma, por“, Para a cut-a da DIABETES preparamos o histogeno anta-.iwbeltcu lol-mula cs-

c cume“ parucnhrcs para a peelnl de resultados seguros na cura dos doentes submettldos a tratamento

' eu". da TUBERCULosE, Ina_ do Htslugeno mrlr-dtabrlrco.

ltolles, Aneinltt, Nena-asthenla e “irmas d“ HiStogenO "lsmgen"llqz'ldn'_llkmgenn granulado'

doenças consumpth as em 4 t l :tl qm- 'A "is“,geno :muqnalmum'
.ru- , , n_ , . . - - FRASCO Gamma. [8100 rolo-IP .

abandonadas no seu prlnClplo, dão pre“” d“ HlStOgenO Liopls Cl) I'lmuwo, offer-t2¡ (.:llA'l'ls ao.: :l:-
orlgem á "51: lwcs do Dispcnsm-lo anti-tllh'm-cnloso, santa ('asa da !llserlcordiu e llospltal

TUBERCULOSE :r: "o “0:0-
0 doente sentem.: melhor com um 'É' Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes genes err- Portueul: em Lisboa, C. Mahou

frase” e curado “una“.do sem_ - ãhígzrallísdlmduda, rua d'El Rel, 73-2.°-N0 Porto: Anlwu'o Cerqueira da Mol/a O' C", rua de Maninho a

ooooooooooooooooooooo [SPINGAHMS :DE CAÇA

          

g @é ______ E TODOS os APRESTOS

4 ' ::9' Esta antiga casa, tendo concluido

É A RM 9-8_ LIJA &â; as grandes obras que fez Ínos seus de-

. . . asilos e na sua. tu'u. ormando os

@i A primelra (“asa das Cílrmdllis l'l-0 70 @E ?nais vastos e mais canfortaveis, rece- l T l

â PORTO beu o seu importante sorlirlo de armas i X i l i i

« ?Gê de caça, de todos Os systemas e dos 'L j

ü -_- melhores fabriranles, ue fabrico ex- DE J

w _ _ Grande sonimento de casirriras para fatos, _ % ClUbÍVO para a CASA LINO, de_sorte _

@3 Tectdos de la algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, coufccçocs à que em nenhuma outra casa sera pOS- v a l e É] l h os
para Senhoras, modas¡ punhos crus, morins CIC.. CÍCo l ,

a Tendas a preços Imrallsslmos g egual às que e.~la casa vende. RUA 7D. LEONOR, 114 A 134

â __'____ Chégou tambem o sortimenlo de Vi“ v " m

oooooooooooooooooooooooo sanar/wa de caça e para um aos í' r 0“* "e G"“ *mms
_.____________'_.__________"_._______ pombos. Accessories de caça e pesca

Louca para uso domektíco cm l'tíançu e pó de *d
' ' i

. _ ~ 1 l pL ra.__I____________________ i "l É¡an “sparldcçà' Artigos dc saneamento e decorativo.
1 llrrador a¡ arno»*í H í 'T sonetenas. em., etc. cmi-:n.;irtrzg- especial em azul:jo lino a rivalisar c›m o mclh›r

_ _i I l _CASA São contundlr com a lulu-!ea ceramica do mesmo lo-
t 40, Praça de D. Pedro, [Il gar, Caldado, pola,

_.____._ *PORTO

Os preços da telha d'csta f.ibricn, actualmente, tanto na fabrica _ l? . . .

como no caes da “bem, Fm FORM CASAS Preços os ma1s convrdatlvos

l l Vou em Wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: EndereÇO telegraPhímí AZULEJOS-Tclephone. 170

                 

_É

l v g _ l Das principales fubrícascstrangeiras acaba . _ , A__

I' 7 MOM” 2' ” '65000, 3' 7 '35500 REIS 3375-355 ÊÍFÊÊ'r'?$Í›°<Íe'mP°m°m”“ Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafois

1““ 5°““ “mm “3““ Antonio Cardoso da Rocha f __ _

“um“: LARGO do MARTYR 178, R. de Santo Aulanía,180-PORTO DE é?

'-_
t l~ 'o ' '7', o r

A sua resistencia eleva-se o mais do 100 kilos Nus“, deposno ha_ tambfm grande “LIMIT ADA

Escuna¡ [eua a rllror variedade em papers nacionaes, em

E' todos os generos e preços, imitações _-_-

. .- .- . A de vilraux, de couros cartões para V

__ onpuetauos. PElXOTOl RIBEIRO 8( c. _ esmqueabonds'panneadldecorativos, ENDAS POR JUNTO E A RETALHO

etc., etc. lula de s. João, 44 e 45- l'orto Telephone, 010

_ u m4,_ 'Ie v “- _I_ p. í uma( Na cAc'

ÊÊÊÊEÉÊSEÊ É'Vldrario S Bento L ç l .

:o s ' T iÚiiiÚDÚGiiClNÀ W““ S“ F1““
lx c S.; "' A . à¡ 5_ É O

ã :'Q -E ãã E ÉÊÊ É mano el Alves Barbosa _'- _ d.“T ' Maravilhoso medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,

u o. C E w c ag g 9 Praia Almêld'd Carmo no Cura r?) ma“Emenfe O S anemia, neurasthenia, etc. Ensaíado com grande exito em quasi todos os

E E: Ê à.: _E :ê -.-, 'c E â o «é Ê POlil'O a ANEÀllA.glll_ns.1lf8\bHàÊ)b D ENÇA hospitaes do paiz, rlccommcndgdo por centenas de attcstados medicos de

:t: É; É :f 'E 2 E ar. (e O g.- 'U *J '" '= =__ '1 _v ;J , , professores, especie istas, etc. e'o aspecto, pelo sabor, e elos ma niñcos

l“ à &Lã-'Í ?é :Í E a É:: 'Et-â“ é): g i: ¡.x .- H d t c -d . - e eMENSTRUAÇUEE DIFFILMS resultados que produz, é superior ao oleo de ligado de gacalhnufe seus
e a: É _, 1 - E; à :E q: o é g 5 É »pena u a eem cry~ ae.,vr rula..I ______ derivados_

_E ?Eng É ã .e q gta-C: E É :É lulrtrentes,porcelanas,candreiros,lou-É . pagam, em oâwí'¡ C ã __

i: :na '3* E É g . c :fã-Eh?) à ças estrangeiras e nacionacs e umal 'viuva e .Sr va erverra. - 1 o u

. I ::É E E_ ,ãã h E infinidade “um WWW, a Milhares de crua . Especrlrco para as crenças fracas
ED_ O cbhnz.zeoã e @.W

¡_. E_ 'É É“: E É g _f_ gr.. este ramo. - 2° DEPOSITos GERABS

 

l'orto - Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto, 3x.

Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194Joaqulm da. Silva Mello

47-RUA DO CORPO DA GUARDA-49

PORTO

Flores a S. José

Meditações para o seu mez ou qual-

quer tempo do anno, com cxemplos apro-

priados, colloquios, etc. Extrahidas das

Sagradas Excripturas, Santos Padres c

Doutores da Egreja e outros eminentes

auctores e coordenados por Antonio Luiz

Falcãm Segunda edição. Approvado pelo

Snr. Cardcal Bispo do P0rto -enc., 'zoo

reis.

' I

0 Mez de S., jose

A violeta de março. Vertido d'um l¡-

vro allemão por Carlos H., Pieper. Re-

visto pelo Dr. Domingos de Souza Mo-

reira Freire Com permissão do Snr. Vt-

gario Capitulâr. Bl.l edição.augmentada

Com o modo de ouvir amissa .pelos dc-

functos - vol., enc., 160 reis.

A' venda em todos as pharmaclas e drogarias do relno

Preço conforme a quantldatlo

___.___________~_____

ARTE RELIGIOSA.

lllliclna de esculplnra em madeira e lallla

.loaqnim dos Santos Leite

RUA FABRICA, N.°l 57 a 61 - ron'l'o

'este acreditado estabelecimento executam-sc todos os trabalhos especialmen-

le em imagens de todas as invocação: e tamanhos e em altares de to os os estylos.

w Execução rapida tanto para o Porto como par_a as Provmcras, Ilhas_ Africa e Brazil_

Ha sempre em deposito grande variedade de tmagens_cm madeira, marfim e .netal

Í para jazigo; Santuarios de pau preto e d'outras madeiras. Banquetas para altares

@
É
Ê
Ê
Ê
Ê

Fabrica de ouro--Aleliers de bordados

Ateliers de puramentariu

:a
ii

 

N'csta bem conhecida casa, a mais completa nn genero' ha sempre paramen_

tos feitos para todos os preços, pois é ;t unica casa no Porto que tem atelier:: pro-

prios, dirigidos pelo seu proprietario. lançarregr-se da confecção de todos os pa'. t-

mentos desde o mais stmplcs ao Mais luxuoso, mantas para imagens, uma; barda.

das 'para titulares, luxos para vereadores, etc..

Tem á venda um lindo e Completo sorttdo de damascos em todas as côrcs| se.

das lisas_ telas e sêlu e de ouro lino, galõcs e franjts, canutilhox_ lentiiolds_ palha_

tus, pedras falsas em diversas côres e tamanhos e todos os artigos que digam res-

peito a bord..dos, paramcntarra e strgarta.

  

   

 

I

. . . ' _,

ilsacras, estantes para missal, bases eucharrsttcos, ramos e cvorcstes e murtos mais

. artigos do culto assim como: ter os encadeados, rosarros, medalhas e cruzes, em to.

' dos os formatos e pias de agua 'enta em ploxe proprias para cabeceira; estampas e

ç' quadros. Encaixilha-se toda a qualidade de estampas.

.¡
W

!ll

SERllaDADE em TODAS as TRANSACÇÕES

MUDlClDADE de PREÇOS

Vendcm›sc na Typographia Fonseca

6' Filho Rua da Picaria, 74 e nas livra-

 

_h_-

Grande deposito de redomas e ianhas. Remette-sç todas ss_ informações.

Orçamentos contra pedidos e o servando-se a maior modrcrdade nos preços.
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JOSE r. DA FONSECA & FILHO agr-;Ê ;à o 4

72-3“ da Picada' 'ii-PORTO E 3 'à' :53 1LL.'"° SNR. ' :
rem ”maravilha que acaba d'obter nun eonsldora- e E l ã ãã N

_

do melhoramento no seu maehlnlslno e um grande ann- â a ã' ;É g 3-,

“11140 'h Palm-“kh '30°'IuII-IO eo. “mero todo¡ o¡ o É É O ã Em ..................................................................................................................................
.............................................. ..-

. 03'11“10. typognphloos. _ a à ã :É

"w” "mm ° ”"""'“ "°' “'WM'- a: ° *â ,g .................................................................................................................................................
...............................

ESpeciulldado emubillretes de visita ..a a: v ie em trabalhos de phantasla


